
su
má
ri
o

Língua Portuguesa
Leitura e compreensão de textos: assunto e estruturação Ideias principais e secundá-
rias Relação entre ideias Ideia central e intenção comunicativa..................................... 1
Modos de organização do discurso: descritivo, narrativo, argumentativo, injuntivo, ex-
positivo e dissertativo. Gênero do texto (literário e não literário, narrativo, descritivo e 
argumentativo)................................................................................................................ 2
Gêneros do discurso: definição, reconhecimento dos elementos básicos Efeitos de 
sentido............................................................................................................................. 20
Figuras de linguagem...................................................................................................... 21
Recursos de argumentação............................................................................................ 26
Coesão e coerência textuais........................................................................................... 28
Interpretação e organização interna................................................................................ 30
Semântica: sentido e emprego dos vocábulos; campos semânticos.............................. 31
Emprego de tempos e modos dos verbos em português. mecanismos de flexão dos 
nomes e verbos............................................................................................................... 32
Morfologia: reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais..................... 36
Processos de formação de palavras............................................................................... 48
Fonética e Fonologia....................................................................................................... 50
Sintaxe: frase, oração e período; termos da oração; processos de coordenação e su-
bordinação....................................................................................................................... 52
Concordância nominal e verbal ...................................................................................... 57
Transitividade e regência de nomes e verbos................................................................. 59
Padrões gerais de colocação pronominal no português................................................. 61
Mecanismos de coesão textual....................................................................................... 63
Ortografia........................................................................................................................ 64
Acentuação gráfica.......................................................................................................... 65
Pontuação: regras e efeitos de sentido........................................................................... 67
Emprego da Crase.......................................................................................................... 72
Reescrita de frases: substituição, deslocamento, paralelismo........................................ 73
Variação linguística: norma culta..................................................................................... 78
Questões......................................................................................................................... 81
Gabarito........................................................................................................................... 100

HEMOMINAS
Assistente Técnico de Hematologia e Hemoterapia - 

Auxiliar Administrativo



su
má
ri
o

Raciocínio Lógico E Matemático
proposições, conectivos, equivalências lógicas, quantificadores e predicados.............. 1
Conjuntos e suas operações, diagramas........................................................................ 11
Números inteiros, racionais e reais e suas operações.................................................... 18
Proporcionalidade direta e inversa.................................................................................. 32
Porcentagem................................................................................................................... 36
Medidas de comprimento, área, volume, massa e tempo............................................... 38
Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos 
fictícios; dedução de novas informações das relações fornecidas e avaliação das con-
dições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. formação de conceitos, 
discriminação de elementos............................................................................................ 44
Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: 
raciocínio verbal.............................................................................................................. 55
raciocínio matemático..................................................................................................... 62
raciocínio sequencial, reconhecimento de padrões, orientação espacial e temporal..... 79
Compreensão de dados apresentados em gráficos e tabelas........................................ 84
Problemas de contagem e noções de probabilidade...................................................... 92
Geometria básica: ângulos, triângulos, polígonos, distâncias, proporcionalidade, perí-
metro e área.................................................................................................................... 99
Noções de estatística: média, moda, mediana e desvio padrão..................................... 110
Problemas de lógica e raciocínio.................................................................................... 116
Questões......................................................................................................................... 119
Gabarito........................................................................................................................... 129

Saúde Pública
A história da Saúde Pública no Brasil............................................................................. 1
Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes, estrutura e organização; polí-
ticas de saúde. Legislação básica do SUS. Constituição Federal de 1988 - Título VIII 
- artigo 194 a 200. 12. Lei nº 8.142/90 (dispõe sobre a participação da comunidade 
na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergoverna-
mentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências). Lei nº 
8.080/90 (dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências)................................................................................................................... 6
Estrutura e funcionamento das instituições e suas relações com os serviços de 
saúde............................................................................................................................... 30
Níveis progressivos de assistência à saúde................................................................... 34
Políticas públicas do SUS para gestão de recursos físicos, financeiros, materiais e 
humanos.......................................................................................................................... 35



su
má
ri
o

su
má
ri
o

Sistema de planejamento do SUS: estratégico e normativo........................................... 44
Direitos dos usuários do SUS: participação e controle social......................................... 47
Ações e programas do SUS............................................................................................ 50
Política Nacional de Humanização.................................................................................. 54
Resolução CNS nº 553/2017 (dispõe sobre a carta dos direitos e deveres da pessoa 
usuária da saúde)............................................................................................................ 58
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 36, de 25 de julho de 2013 – Institui ações 
para a segurança do paciente em serviços de saúde e dá outras providências)........... 66
Organização do Sistema de Saúde do Estado de Minas Gerais: metas, programas e 
ações em saúde.............................................................................................................. 70
Questões......................................................................................................................... 73
Gabarito........................................................................................................................... 77

Legislação Básica
Lei nº 869, de 05 de julho de 1952 – Dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Públi-
cos Civis do Estado de Minas Gerais.............................................................................. 1
Lei nº 13.317, de 24 de setembro de 1999 e suas atualizações – Contém o Código de 
Saúde do Estado de Minas Gerais.................................................................................. 47
Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD)............................................................................................................................ 89
Lei nº 10.205, de 21 de março de 2001 – Regulamenta o §4º do art 199 da Constitui-
ção Federal, relativo à coleta, processamento, estocagem, distribuição e aplicação 
do sangue, seus componentes e derivados, estabelece o ordenamento institucional 
indispensável à execução adequada dessas atividades, e dá outras providências....... 112
Lei nº 14.722, de 14 de agosto de 2023 – Institui a Política Nacional de Conscientiza-
ção e Incentivo à Doação e ao Transplante de Órgãos e Tecidos.................................. 118
Decreto nº 46.644, de 6 de novembro de 2014 – Dispõe sobre o Código de Conduta 
Ética do Agente Público e da Alta Administração Estadua.............................................. 119
Decreto nº 47.148, de 27 de janeiro de 2017 – Dispõe sobre a adoção e utilização do 
nome social por parte de pessoas travestis e transexuais no âmbito da administração 
pública estadual.............................................................................................................. 128
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 63, de 25 de novembro de 2011 (dispõe 
sobre os requisitos de boas práticas de funcionamento para os Serviços de Saúde).... 129
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 151 de 21 de agosto de 2001 - Aprovar o 
Regulamento Técnico sobre Níveis de Complexidade dos Serviços de Hemoterapia, 
que consta como anexo.................................................................................................. 136
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 222, de 28 de março de 2018 – Regula-
menta as Boas Práticas de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde e dá 
outras providências......................................................................................................... 143
Noções de Direitos Humanos: Sistema Global de Proteção dos Direitos Humanos – 
Instrumentos Normativos; Declaração Universal de Direitos Humanos; Pacto Interna-
cional sobre Direitos Civis e Políticos; Pacto Internacional de Direitos Econômicos e 
Sociais e Culturais; Convenções Internacionais relacionadas........................................ 158
Questões......................................................................................................................... 165
Gabarito........................................................................................................................... 170



su
má
ri
o

Noções de Informática
Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 
procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de hardware e de 
software, instalação de periféricos.................................................................................. 1
Edição de textos, planilhas e apresentações (ambiente Microsoft Office, versões 2010, 
2013 e 365)..................................................................................................................... 8
Noções de sistema operacional (ambiente Windows, versões 10 e 11 pro). Conceitos 
de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas.... 58
Redes de computadores: conceitos básicos, ferramentas, aplicativos e procedimentos 
de internet e intranet. Programas de navegação. Sítios de busca e pesquisa na inter-
net................................................................................................................................... 91
Ferramentas Google: Gmail; Google Meet; Google Documentos; Google Planilhas; 
Google Drive; Google Agenda......................................................................................... 97
Segurança da informação: procedimentos de segurança............................................... 106
Noções de vírus, Worms e pragas virtuais. Aplicativos para segurança (antivírus, fi-
rewall, antispyware etc.).................................................................................................. 109
Procedimentos de backup............................................................................................... 113
Questões......................................................................................................................... 114
Gabarito........................................................................................................................... 124

Conhecimentos Específicos
Noções de administração de recursos materiais............................................................ 1
Serviço de arquivo e protocolo (tipos de arquivos, acessórios, fases, sistemas e méto-
dos de arquivamento....................................................................................................... 28
Técnicas de classificação, organização e manutenção de arquivos físicos e informati-
zados; recepção, classificação, registro e distribuição de documentos)......................... 30
Elaboração de documentos e correspondências oficiais (rotinas de expedição e for-
mas de tratamento)......................................................................................................... 31
Gestão de compras, almoxarifado e estoque (controle e técnicas de armazenamento). 33
Gestão administrativa e operacional (características das organizações formais, plane-
jamento, direção, controle patrimonial, comportamento organizacional) ....................... 53
Gestão da qualidade (qualidade na prestação de serviços, normatização técnica, aten-
dimento ao público)......................................................................................................... 55
Noções de direito administrativo (administração pública, atos administrativos, contra-
tos e licitações )............................................................................................................... 59
Uso e conservação de equipamentos de escritório........................................................ 128
Atividades e serviços administrativos em apoio à hemoterapia, além de noções de 
saúde e segurança no trabalho....................................................................................... 129
Manual de Redação Oficial da Presidência da República.............................................. 131
Lei nº 14.133/2021- Lei de Licitações e Contratos Administrativos................................. 149
Lei Complementar nº 101/2000 - Estabelece normas de finanças públicas voltadas 
para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências................................ 224
Questões......................................................................................................................... 251
Gabarito........................................................................................................................... 256



1

su
má
ri
o

Língua Portuguesa

A leitura e compreensão de textos é uma habilidade essencial para candidatos em concursos públicos e 
envolve a capacidade de interpretar, analisar e relacionar informações contidas em um texto. O estudo desse 
tema abrange a identificação do assunto e da estruturação textual, a distinção entre ideias principais e secundá-
rias, a análise das relações entre ideias, bem como a determinação da ideia central e da intenção comunicativa 
do autor. 

Assunto e Estruturação Textual
Assunto: É o tema ou tópico central abordado no texto. Identificar o assunto é o primeiro passo para com-

preender o propósito do autor e as ideias desenvolvidas. O assunto costuma ser encontrado na introdução ou 
no título do texto, mas pode ser reiterado ao longo do desenvolvimento.

Estruturação textual: Refere-se à forma como o texto está organizado para apresentar e desenvolver suas 
ideias. Textos podem ser estruturados de maneira narrativa, descritiva, expositiva, argumentativa ou injuntiva, 
dependendo do objetivo do autor. É fundamental reconhecer essa estrutura para entender o fluxo lógico e a 
disposição das informações.

Dica: Observe marcadores textuais como conjunções, advérbios e preposições, pois eles indicam a progres-
são das ideias e ajudam a compreender a lógica do texto.

Ideias Principais e Secundárias
Ideias principais: São aquelas essenciais para a compreensão do texto, expressando diretamente o que o 

autor quer transmitir. Geralmente, encontram-se em frases-chave, como a introdução de parágrafos ou a con-
clusão de um raciocínio.

Ideias secundárias: Complementam as ideias principais, fornecendo detalhes, exemplos ou explicações 
adicionais que ajudam a enriquecer a compreensão do texto, mas não são indispensáveis para seu entendi-
mento geral.

Exemplo prático:
No trecho:

“A educação é a base do desenvolvimento de uma nação. Sem ela, é impossível alcançar avanços susten-
táveis nas áreas econômica e social.”

-Ideia principal: A educação é essencial para o desenvolvimento de uma nação.

-Ideia secundária: Sem educação, não há avanços sustentáveis em economia e sociedade.

Dica: Identifique os trechos que poderiam ser omitidos sem prejuízo ao entendimento do texto principal. 
Estes geralmente são ideias secundárias.

3. Relação entre Ideias

A relação entre ideias em um texto é mediada por mecanismos de coesão e coerência. Identificar essas 
conexões é essencial para compreender a lógica argumentativa ou narrativa do texto.

Coesão: É a ligação entre palavras, frases e parágrafos por meio de conectores e pronomes que mantêm 
a fluidez textual.

Exemplo: “Portanto,” “além disso,” “todavia,” “consequentemente.”

Coerência: Refere-se à consistência e ao sentido global do texto, ou seja, se as ideias fazem sentido quan-
do lidas em conjunto.
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Raciocínio Lógico E Matemático

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia com-
pleta, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

VALORES LÓGICOS
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”

Proposições Simples e Compostas
As proposições podem ainda ser classificadas em simples e compostas, dependendo da estrutura e do nú-

mero de ideias que expressam:
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Saúde Pública

A saúde pública é um campo essencial da medicina e da enfermagem, dedicado à prevenção de doenças, 
prolongamento da vida e promoção da saúde através dos esforços organizados da sociedade. Diferente da prá-
tica clínica, que se concentra no cuidado individual, a saúde pública abrange a saúde das populações inteiras. 
A história da saúde pública é marcada por grandes avanços e transformações que moldaram a forma como as 
sociedades enfrentam problemas de saúde, desde as práticas rudimentares de higiene nas civilizações antigas 
até as complexas políticas de saúde do século XXI.

Entender a evolução da saúde pública é fundamental para profissionais de enfermagem, pois fornece uma 
perspectiva histórica que enriquece a prática contemporânea e informa a implementação de estratégias efica-
zes para o cuidado da população. Além disso, a história revela a interconexão entre fatores sociais, econômicos 
e políticos na formação das políticas de saúde, destacando o papel vital que os enfermeiros desempenharam e 
continuam a desempenhar na promoção da saúde pública.

Este texto tem como objetivo explorar a trajetória da saúde pública, desde seus primórdios até os dias atuais, 
destacando eventos chave, figuras importantes e avanços significativos. Vamos examinar as práticas de saúde 
pública nas civilizações antigas, as revoluções sanitárias que surgiram com a industrialização, as respostas às 
grandes epidemias e o desenvolvimento da enfermagem dentro desse contexto. Finalmente, analisaremos os 
avanços no século XX e XXI, refletindo sobre os desafios atuais e futuros para a enfermagem na saúde pública.

Ao final deste estudo, espera-se que o leitor tenha uma compreensão abrangente da evolução da saúde 
pública e do impacto que essa história tem na prática de enfermagem contemporânea. Essa perspectiva histó-
rica é essencial para a formação de enfermeiros conscientes e preparados para enfrentar os desafios da saúde 
pública com conhecimento, empatia e eficácia.

Primeiros Registros e Práticas de Saúde Pública
A história da saúde pública remonta às primeiras civilizações humanas, onde práticas rudimentares de hi-

giene e saneamento começaram a emergir como métodos para prevenir doenças e promover a saúde. Esses 
primeiros registros são fundamentais para entender a evolução do conceito de saúde pública e a importância 
da prevenção e controle de doenças ao longo da história.

Civilizações Antigas e Práticas de Higiene
Nas civilizações antigas, práticas de saúde pública estavam frequentemente ligadas à religião e às crenças 

culturais. Os egípcios, por exemplo, tinham práticas avançadas de higiene pessoal e saneamento. Eles utili-
zavam banhos diários e tinham sistemas rudimentares de esgoto, além de práticas de embalsamamento que 
refletiam uma compreensão avançada de anatomia e preservação dos corpos.

Na Grécia Antiga, a relação entre saúde e ambiente era reconhecida por pensadores como Hipócrates, 
considerado o pai da medicina moderna. Ele observou que fatores como água e ar puro eram essenciais para a 
saúde, uma ideia que lançou as bases para a saúde ambiental. Os gregos também enfatizavam a importância 
da dieta e do exercício físico na promoção da saúde.

Os romanos avançaram ainda mais, com a construção de aquedutos para fornecer água potável e a criação 
de sistemas de esgoto para afastar os resíduos das áreas habitadas. Os banhos públicos e os sistemas de 
saneamento eram amplamente utilizados, e a saúde pública era uma preocupação do Estado, refletindo uma 
abordagem organizada e comunitária para a promoção da saúde.
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Legislação Básica

LEI Nº 869, DE 05/07/1952
Dispõe sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado de Minas Gerais.

O Povo do Estado de Minas Gerais, por seus representantes, decretou e eu, em seu nome, sanciono a 
seguinte Lei:

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º – Esta lei regula as condições do provimento dos cargos públicos, os direitos e as vantagens, os 

deveres e responsabilidades dos funcionários civis do Estado.

Parágrafo único – As suas disposições aplicam-se igualmente ao Ministério Público e ao Magistério.

(Vide art. 171 da Lei nº 7.109, de 13/10/1977.)

(Vide art. 85 da Lei Complementar nº 30, de 10/8/1993.)

(Vide art. 232 da Lei Complementar nº 34, de 12/9/1994.)

(Vide art. 301 da Lei Complementar nº 59, de 18/1/2001.)

(Vide art. 2° da Lei Complementar nº 85, de 28/12/2005.)

Art. 2º – Funcionário público é a pessoa legalmente investida em cargo público.

Art. 3º – Cargo público, para os efeitos deste estatuto, é o criado por lei em número certo, com a denomina-
ção própria e pago pelos cofres do Estado.

Parágrafo único – Os vencimentos dos cargos públicos obedecerão a padrões previamente fixados em lei.

Art. 4º – Os cargos são de carreira ou isolados.

Parágrafo único – São de carreira os que se integram em classes e correspondem a uma profissão; isola-
dos, os que não se podem integrar em classes e correspondem a certa e determinada função.

(Vide Lei nº 10.961, de 14/12/1992.)

Art. 5º – Classe é um agrupamento de cargos da mesma profissão e de igual padrão de vencimento.

Art. 6º – Carreira é um conjunto de classes da mesma profissão, escalonadas segundo os padrões de ven-
cimentos.

Art. 7º – As atribuições de cada carreira serão definidas em regulamento.

Parágrafo único – Respeitada essa regulamentação, as atribuições inerentes a uma carreira podem ser 
cometidas, indistintamente, aos funcionários de suas diferentes classes.

Art. 8º – Quadro é um conjunto de carreiras, de cargos isolados e de funções gratificadas.

Art. 9º – Não haverá equivalência entre as diferentes carreiras, nem entre cargos isolados ou funções gra-
tificadas.
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Noções de Informática

INFORMÁTICA
A história da informática é marcada por uma evolução constante e revolucionária, que transformou a manei-

ra como vivemos e trabalhamos. Desde os primeiros dispositivos de cálculo, como o ábaco, até os modernos 
computadores e dispositivos móveis, a informática tem sido uma força motriz no avanço da sociedade.

No século 17, Blaise Pascal inventou a Pascaline, uma das primeiras calculadoras mecânicas, capaz de 
realizar adições e subtrações. Mais tarde, no século 19, Charles Babbage projetou a Máquina Analítica, consi-
derada o precursor dos computadores modernos, e Ada Lovelace, reconhecida como a primeira programadora, 
escreveu o primeiro algoritmo destinado a ser processado por uma máquina.

O século 20 testemunhou o nascimento dos primeiros computadores eletrônicos, como o ENIAC, que utili-
zava válvulas e era capaz de realizar milhares de cálculos por segundo. A invenção do transistor e dos circuitos 
integrados levou a computadores cada vez menores e mais poderosos, culminando na era dos microprocessa-
dores e na explosão da computação pessoal.

Hoje, a informática está em todo lugar, desde smartphones até sistemas de inteligência artificial, e continua 
a ser um campo de rápido desenvolvimento e inovação.

Conceitos básicos
– Computador: é uma máquina capaz de receber, armazenar, processar e transmitir informações. Os com-

putadores modernos são compostos por hardware (componentes físicos, como processador, memória, disco 
rígido) e software (programas e sistemas operacionais).

– Hardware e Software: hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto o software 
refere-se aos programas e aplicativos que controlam o hardware e permitem a execução de tarefas.

– Sistema Operacional: é um software fundamental que controla o funcionamento do computador e for-
nece uma interface entre o hardware e os programas. Exemplos de sistemas operacionais incluem Windows, 
macOS, Linux, iOS e Android.

– Periféricos: são dispositivos externos conectados ao computador que complementam suas funcionalida-
des, como teclado, mouse, monitor, impressora, scanner, alto-falantes, entre outros.

– Armazenamento de Dados: refere-se aos dispositivos de armazenamento utilizados para guardar infor-
mações, como discos rígidos (HDs), unidades de estado sólido (SSDs), pen drives, cartões de memória, entre 
outros.

– Redes de Computadores: são sistemas que permitem a comunicação entre computadores e disposi-
tivos, permitindo o compartilhamento de recursos e informações. Exemplos incluem a Internet, redes locais 
(LANs) e redes sem fio (Wi-Fi).

Segurança da Informação: Refere-se às medidas e práticas utilizadas para proteger os dados e sistemas 
de computadores contra acesso não autorizado, roubo, danos e outros tipos de ameaças.

Tipos de computadores
– Desktops: são computadores pessoais projetados para uso em um único local, geralmente composto 

por uma torre ou gabinete que contém os componentes principais, como processador, memória e disco rígido, 
conectados a um monitor, teclado e mouse.

– Laptops (Notebooks): são computadores portáteis compactos que oferecem as mesmas funcionalidades 
de um desktop, mas são projetados para facilitar o transporte e o uso em diferentes locais.
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Conhecimentos Específicos

Administração de Recursos 
A administração de recurso seria a atividade que planeja, executa e controla, nas condições mais eficientes 

e econômicas, o fluxo de material, partindo das especificações dos artigos e comprar até a entrega do produto 
terminado para o cliente. 

É um sistema integrado com a finalidade de prover à administração, de forma contínua, recursos, equipa-
mentos e informações essenciais para a execução de todas as atividades da Organização.

▸Evolução da Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais
A evolução da Administração de Materiais processou▪se em várias fases:

▪ A Atividade exercida diretamente pelo proprietário da empresa, pois comprar era a essência do negócio;

▪ Atividades de compras como apoio às atividades produtivas se, portanto, integradas à área de produção;

▪ Condenação dos serviços envolvendo materiais, começando com o planejamento das matérias-primas e 
a entrega de produtos acabados, em uma organização independente da área produtiva;

▪ Agregação à área logística das atividades de suporte à área de marketing.

Com a mecanização, racionalização e automação, o excedente de produção se torna cada vez menos ne-
cessário, e nesse caso a Administração de Materiais é uma ferramenta fundamental para manter o equilíbrio 
dos estoques, para que não falte a matéria-prima, porém não haja excedentes.

Essa evolução da Administração de Materiais ao longo dessas fases produtivas baseou-se principalmente, 
pela necessidade de produzir mais, com custos mais baixos. Atualmente a Administração de Materiais tem 
como função principal o controle de produção e estoque, como também a distribuição dos mesmos. 

▸As Três Fases da Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais
▪ Aumentar a produtividade. Busca pela eficiência.

▪ Aumentar a qualidade sem preocupação em prejudicar outras áreas da Organização. Busca pela eficácia.

▪ Gerar a quantidade certa, no momento certo para atender bem o cliente, sem desperdício. Busca pela 
efetividade.

▸Visão Operacional e Visão Estratégica
Na visão operacional busca-se a melhoria relacionada a atividades específicas. Melhorar algo que já existe.

Na visão estratégica busca-se o diferencial. Fazer as coisas de um modo novo. Aqui se preocupa em garan-
tir a alta performance de maneira sistêmica. Ou seja, envolvendo toda a organização de maneira interrelacional. 

Com relação à Fábula de La Fontaine, a preocupação do autor era, conforme sua época, garantir a melhoria 
quantitativa das ações dos empregados. Aqueles que mantêm uma padronização de são recompensados pela 
Organização. Na moderna interpretação da Fábula a autora passa a idéia de que precisamos além de trabalhar 
investir no nosso talento de maneira diferencial. Assim, poderemos não só garantir a sustentabilidade da Orga-
nização para os diversos invernos como, também, fazê-los em Paris.

Historicamente, a administração de recursos materiais e patrimoniais tem seu foco na eficiência de proces-
sos – visão operacional. Hoje em dia, a administração de materiais passa a ser chamada de área de logística 
dentro das Organizações devido à ênfase na melhor maneira de facilitar o fluxo de produtos entre produtores 
e consumidores, de forma a obter o melhor nível de rentabilidade para a organização e maior satisfação dos 
clientes.


